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Não poderíamos deixar passar em branco, sem.

qualquer publicação educativa,a passagem de um

mo da GUERRA DOS SEES DIAS.

CHAVER IAKA

 

  

 

  

           

O nosso Movimento por seu caracter,por sua
forma de ser não pode naturalmente participar
diretamente no desenrolar dos acontecimemtos,
tendo portanto o dever em dar a sua colabo=

tação para queêstes acontecimentos catas=
tróficos que cercaram a guerra e os resulta= |
dos milagrosos da mesma,sejam aclarados: ,de=
batidos e sirvam como fonte de inspiração as
nossas schichavot que no futuroestarão dian-
te os mesmos desafios que tão brilhantemente
foram executados pela juventude da nossa Me=

2

giras, É
   |   

  

  

Já passou um anoçe muitias das duvidas

& esperanças que iluminavam ou

obscureciam gs nossos ho

rizontes fazem parte do

passado.
   

>
78162 ‎םא₪6168מסעק8ע68ם00עמע 40 que %

as palavras do mais velho estadista+ |

2‎כ8ט5616מב
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“Pode.ríanos cpnsiderar esta vito- ar

ria como um marcoda nossa histoótia

De certo modo sim,mas,se eu pudes

retroceder,preferiria.Não podemos!
mudar 0 passado,mas se eu pudesse \

071+3‎ע 6888 guerra,preferia ficar

como éramos: sem conquistas,pois por
elas pagamos um preço muito eleva=

doscerca de setecentas pessoasePrefino

a paz a qualquer guerra,mesmo que ela

tragavantagensypais o seu preçoé sem

pre. muito altos

 



 

 

   
 
 
 

 

 

 

 

 

  
 
 

  
 

 

AHARON YARI ESTELA LEVYו‏
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A única solução é que Pales-
tina - todaPalgstina - nos seja des
colvida,e nos nao entramos em acor“
do «-> E se desejamos voltar fgre=
mos com honra e não como cidadaos
do Estado de Israel...» Habib Burgui”
ba e vm criminoso aodizer que Is
rael nao fizera mais que cumprir es
decisocs das Nações Unidas e que |
lugar para chegara um acordo coro
base: para a soluçao do problenas»o»

9908181 Tagais corcordgrenos
a fazer conversaçoes,negowiaçõoes,ar“
misticio ou declarações paraque, se
Israci fixassc concessoes aosarabes
eas suas fronteiras ou perni”
18580 o retomo dos refugiados a Pa”

lestimaça firnarentao coneles um
acordo de pato Nao ” mil vezes nao)

41 Gomhouryiz - 111/5/61.

“7

DESENVOLVIMENTO DE FOGUETES

 

1- Desde os fins do decenio pa:
sad: os egipciosfazem esforços 6
peciais: ,cui a ajuda de ui grupo
de cientistas alenaes ,para desen”
volver poguetese recursos de guer
ra nao “convencionais como parte
de um esforço geral para obter um
0 nilitar decisiva sobre I
Taégl o

2 No dia 20/53/63, a Knesset +
tratou deste ponto e adotou uma
resoluçao condenando “a atividade
de cientistas ce especialistas a
lemaes que trabalh» no Egito ng
fabricação de armas ‎תה add

-

,

ק-"60765עםמ68%58₪81%0660מד
penhadoהעמהת6מה en obter tipos de‏

tos - que outras potencias nao es‏
tao dispostas a proporcionar",‏
 

 
.PECTOS MILITARES (4)

9 pregidente Nrsser e os1
demais Líderes arabes sabem que pa”
ra gp um ataque wilitar efetivo
sobre Israel ,deverm coardenar suas
forç:s: sob um so comandos

2. ‎ע01 a conclusão de um paé
3 militar entre Bgito,Jordania e
Síria no outono de *Só,que assinar
lou a intençao arabe: e mn abrir as
hostijidades contra Israel,

3º No começo de 1967,coneçou
Nasser ma «e ut vez a tecer uma ca”
deia de, pactos miiitares em redor
queseso 15780112 novenbro det
166,02100 6 81‎ע18 firmaran um pace
to cuja essencia era passar as for-  ças sirias para o comando egipcioo |
 peCe

‏Laאב‏anוו

20208 /8 (B)
 

No dia 30 de maio de «+
1967 Hussein vos para Cairo e ali
asserta a sua assinatura en ‎טמ , |
pacto parecido 000 1888026708 8
hes estao prontos para luta,a ho”
ra d3 decisao chegou” » "=" 0
66

J

No dia | de junho, o
Presidente Aref assina igualmente
em none 60 1280006 o laço ao re
der de Israel,;propgsital,finalmen
to foi fechadoçA Radio Cairo 1‎עע8ו
dia a declarxaçao de Nasser 4»

“ Estaror aptos para a
batalha e ardemos de desejos em |
começa-la para qbter a revanches
E o mundo sabera quem sao os ara-

bes "o    



 

 

  
   

    

 

  
  

   

TRECHO DE UMA NOTá SOVIÉTICA
25/10/66

4 ,

O governo sovietico possue
tovas ge: uma concentração de forças
sraelis realizada recentemente nas
onteiras gos usStados Arabegelsta
oncentraçao e um perigo que vem a”
ompanhado de uma campanha hostil con
a a Siria eco!

 

Todos estas atos coincidem
om 8 crescente atividade das forças
imperialistas no Oriente Medio, com

| proposito de interferir modesen”
olvimgnto dos Estados,arabese criar
02010868 de intervenção em assuntos
internos .

- , '

questão e,se não estão os
mesmos circulosisraelis que concen=
traram em posições hostis, tratando

Jounprit una função neo-colonialista"

החלוריטההיייא-יי

PONTE WASHINGTON - TEL AVIV

Sovietskaya058186
 

..."0 ‎םע688ם%8 800960 Amerigmno q
Israeli sobre o envio de armas a
Israel "ievantou uma ponte direta
entre Washington e Tel-Aviv" Di= |
fere dos demais ,pois esta vez,
Israel adquiriu apenas armas o”
fensivas- cerca de 200 Patton,
dezenas 88 801088 "F-10l! e Sky=
Hawk e |

Não ₪ 6121011( 0‎סמע90000ע
as verdadeiras intenções desta
negociacao suja«eNao e o primeiro

‎המסי que a liderança israeli re-
clamou para si o papel de ponta
de lança: dirigida,pelo imperialis
mo contra o coração do movimento
arabe de libertação nacional»
Israel trata de frear o processo
de: mudanças sociais entre arabeso.

mg
an
io

 

ISRAEL PLNEJA NOVA AGRESSÃO

Izvestia ,16/5/67

,.89 círculos militares
politicos da capital israeli,levan

tam-se vozes clamando: pela“necessida
e de umademor straçao de: forças''ma
ronteira sirio-israeZi.0 primeiro
inistro Eshkol disset .LEstamos- pron”
tos a empreender juma açao maior que
a de abril'",.e.Ha amplos rumores so=
re o estado de alerta das tropas 87
racl.isescPlanejga-se um novo ataque as
co contra a Sirias

 

   

  

    

 

   

    
Em outras palavras atmyosfe-

esta carregada,ais e maisek difis
11 .chímar as açous lsraglis de our
o modo que provocaçõeseE esta a ave
iaçao da imprensa arabe e de muitos  
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|jomais atraves do mundos

TRECHO DE UMA NOTA SOVIÉTICA \

2/6/]
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, "8 ‎ססמוגמ108080 206181688 6
governo ismaelli em um,espirito de
clara ameaça e agressao para com
os Estados arabes,foi expressamen
te declarado que Israel pode espe”
rar um periodo limitado de tempo
para cumprimento das suas demandas
e,que este periodo de espera e que
tao de dias e que Israel abrira e”
ventualmente por si mesma se as
Potencias não romperem o bloqueios

sa

Na verdade,a declaração de
Eban deve,ser interpretada como
confizmaçao oficial das atividades,
dos circulos aventureiros e a 287
vor da guerra em Israeldesejosos
a ditar sua linha de 8080 "6
 ra pre ereto  ar ד‏'  



 

 

MILHÕES DE DÓLARE 4=ana OS ESTADOS

Estados arabesperto de dois mil tan
ues, dos quais mais de mil foram ao
gito; mais de setecentos modernos

javioes decaça e bombardeio, q mais
recentementemísseis terrestres.

somente o Egito recebeu da
URSS,5L0 canhoes de campanha, 130

jcanhoes de tamanho medio, 200 mortei
ros de ,120 milimetros,695 canhões

Janticaercos,175 lançadores de fogues
tes,650 canhões anti-tanque,7 destro
ilers, uma quantidade: importantede
-+0% terra-terra, tipo Luna M e:
Sopka 2, 1 gubamar 
do algumas armadas com misseisy

. As proporções da assistencia
sovietica nodem ser avaliadas pelo
fatoestarrecedor de que, apenas na
regiao do Sinai, os egipcios,abando=
naram cquipamento e armamento de

2 União Soviética, forneceu aob

lnos e 6 lanchas]
torpedeíras de varios tipos, inclufni

construção sovótiga, num valor es;
timado de dois bilhoes de dolares.

ATE VIÉTICAS NA QUESTÃO

À URSS exercgu sey direito de
veto por cincovezes, no Conselho

-

de Segutança. De cada vez um julga-
‎וו AEE 101 ‎?2וג8ו

trado

Nodia 22 de juizo de ו‏195
a Erança, o Reino Unido e os ‏:2

Unidosטמפ80 apresentaram‏
.ק8ע8ה?80111%8ע0?ע8ל81הסתהםהעקסת

oeste do rio Jordao, no projeto do‏
Canal Bnot Naakov. O veto sovietico‏
paralisgu o desgnvolvimento da agua‏
pda regiao por varios anos. No dia‏

de março,de 195lj, uma resolução£9‏
da Nova Zelandia, simplesmente rei-‏
terando a política das Nações Unida‏
a respeito do bloqueig de Suez; foi‏
frustrada pela gissidencia soviéti-‏

agosto do 1963 uma re-68194.08‏
 

 
e

solução do Reino Unido e dos Estados
Unidos sobre o assassinato de dois
israel em Almagor, deixou de sgr a-

No dia,21 de dezembro de 196,
a Uniao Sovietica vetou a ‎המה 0
do Reino Unido e dos Estados Unidos:
deplorando os incidentes em Tel-Dam,
incluindo o bombardeio deDan, Dafne,
aar “Ursiruws Finalmente, a 2.de 0
mbrode 1966, Argentina,JapaoyPai-

ses Baixos, Nova Zelandia e Nigeria
juntaram-se para expressar seu pesar
pela "infiltraçao vinda da Síria e

 

por aaniesuvas em outubro-=nivembro
de: 1966! . Esta foi uma das poucas
resoluçoes: endossadas por represene
tantes dis cinco continentes. ,

O emprego do veto pelos sovie
tifgco& tem tido, um duploefeito.
Primeiro, impediu que qualquer resos
luçao, a,que um Estado arabese opu”
sessex fosseadotada pelo Conselhos, 

dota da devido a oposição:sovieticgel

pela perda de vidas humanas causadas

ve ‎ו

Em Roquad lugar, inibiu o Con
sejho de Segurança deadotar uma
ação construtiva em disputas entre
arabes e. israelenses, por ter 8
cegtoza de,veto, em qualquer situ-
açao que fosse considerada como
“contraria aos,interesses azabes.

4s consequencias da política
sovetica do veto, foram as de neg
81, ‎חיי"רש possibilidade
de um tratamen tusto 6 6001%3-
tivo no Conselhoda Segurança, e
de anular o Gonselho como fator

‎יאט em assuntos do Oriente
0%

r

=
T   וו  



as:

 

Ra
 

' € e depositar explosivos em luga”

| zir o maior dano possivel,

| soe snao eram realizados diretamen-
' te abraves do limite sirio-tsraeli,

“EL FATAH q

(A)
Um dos conceitos introdugi-

dos pelo governo do Ba!ath ma Siria
foi a guerra populsr ,ou guerra de
um povo contra Israel,

68 COMANDOS DE
 

Isto inclyta a mobilização de
comandos: coluntarios: ,sua organiza.
av em unidades naramilitares,cur
o dever era “como havia sido com

os FEDAYEN - infiltrar-se em Istras

res que eram calculados para produ.

Em muitos casos ,asinscur”be

50080 8528708 608

OS COMANDOS DE “ EL FATAH 4
 

(B)
Entre janeiro de 1965

a maio de 1967 foram levados a ca”
bo em Israel 113 atos de sabotar
gem pglos terrotistas arabes que
atravessaram a fronteiras 90 delss
vieram da Síria e Jordanias

Onze isrgelis foram
mortos nestas incursces e 62 10017
dose

A Rádio Damasco longe
dg tratar de esconder a participar
çao do governonestas atividades
vangloriava-se das façanhas do EL
Fatah e inclusive urgia aos seus
membrospara proezas maiores

 

| anunciou uma mudança ma taticat é 
|de açao, dirigiremos ativida“

 

À ORGANIZAÇÃO DE LIBERTAÇÃO
“DAPALESTINA ‎ה

rea

 

Em janeiro de 1967,Ahmed Shu=
keigi,chefa da Organizaçag de Liber
taçao daPalestina,que ate entao ar
ganizava e treinava seus homens em
unidades militares regulares,que
seriam integrados aos exercitos 1‎ת-
vesores,no dia de ataque de Israel,

ו,

adotar novos me-00ם868מ08‏"

₪4 ‎מערי+א ara a lt”
ertaçao da Palestina, .hs explosoes
am Israel provem que à campanha foi
irichada formalmente et.

Y Estamos despachando os fed:-
Yendentro da terra ocupada,um ‎שעוג-  po apos outro "",

popu

ORDENS QPERATIVAS JORDANIANAS
DE ATACAR E DESTRUIR POVOA - |

0888

ULTRA SECRETO

àp Comandante do Batalhão de -
זאפ4278

ד8111010:-

as Inimigo:- |
Forças inimigas da colonia

MOTZA «Numero de habitantes cer-
ca de 8000em a”
griçgultura guarnecida por 5 pá
810088 66 guardas notúrnoss,

be No r

4 intenção do 0.6. 6 66 Le:
var a cabo um ataque a MOTZA, des”
trui-la e pºtar todos 08 seus has
bitanteso,

- -

 



 

FASES DE
/ 698 ] 0

ישי
 

FASE I i- lj - 19 de MIO PASE II +ss- 23-22 de Maio

1) A Concetração de Tropas no No dia 20 dg Maiosa Armada Egip-
Sinai. cia toma posiçoes evacuadas pela

UNEF em Sh rm-el-Sheik,dominando
Qstensivamerte em respasta aq o Estreito de Tiran,na entrada do

pedido siirio de ajuda,o Governo egip| Golfo de Akabao
cio começoumovimentos em grandes es
cala de tropas e blindados no deser..
to de Sinai sem direção a fronteira

 

 

Dois dias depois Nasser anuncia
israsli, o fechamento do Estreito a barccs

destinados a Israel,com esta expli
2) Retirada da UNEF 08080 t=

. "Signifca que o Golfo de Ak
Mahmoud Fazi,chefydo Estado ba faz partedas aguas contodedis Maior da infantaria do Egito,remete egipcias & nao permitiremos sob

mensagem ao Comandante da Força nenhuma circunstancia que passena”
Emergencia das Nações Unidas e vios com a bandeira de Israel no

ve diz du Golfo. -

-  Peço-lhe que sejam dadas ins Heikal,colaborador de .«
0 de evacuar imediatamente Es” Nasser pjescreve que com esta deci-

sas -orças e concentra-las em Gaza, | cao,so esta a Israel lutare

 

FASE III i-l9deMaio-Zde FASE IVti-Z deMaio a
-——— ‎החד junho

Preaparativos Finais no Straí Cerra-se o Círculo
 

 Enquanto a formação ofensiva
no deserto de Sírmai era ampliada No dia 3» de Maio,o rei Hus-
dia a dia as colunaô egípcias apro sein da Jordania,vouu a Cairo aon
ximavam-se da fronteira israelis de assinou um pacto militar com
005208 governos arabgs começaram a Nasser, segundo o qual o alto ço-
mandar tropas para varios setores mando ,aegipcio tomava o controle
das fronteiras.) amel começou a cerl do exercito jordaniano.
rar-se ao redor de Israel,

No dia 28 de maio,unidades No dia || de junho o Presiden-| seletas do Iraque entraram na Síria. “e Aref subsereveu o pactos
[ No dia 3 de junho chegam as | Nc dia 29 de maio,forças de primeiras tropas iraqueanas nas
Kuvatt “Sransladaram-se- go Egitos fronteiras jordanianas,

No dia 31 de maio, chegam as No dis 5 de junho,Nasser da
primeiras forças iraqueanas no Egi-| ao seu exercito ordens: de movers
to o se ;enquanto a artilharia egipcia  bombardeava populações israeliso

eemmmi ו ros Si 0 o pratas Ee Tr  
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ARABES em
NUMEROS 

ORÇAMENTO MILITAR DOS PAÍSES ÁRABES 1949-1967 (em miihões de
ana dolares).

Obss São dados: dos próprios países que os divulgaram»

 

 

SIRIA ‎תעש

0261.”ו.782.ך
 

   

  

 

 TOTAL EM- i= 9,583.811.000

mm maças mecanano ‎ה -

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO DO MUNDO ÁRABE EM 1966

 

 

 

(am milhares de barris).
 

 

  

País Produção diaria % da prod. mundial
| ARABIA SAUDITA 20395 7.0 |
KUWALT 2.215 6
LIBIA 10505 hel
IRAQUE 1.390 l 00
ALGERIA 715 2.1
ABU DHABI. 3h0 0.9
QUATAR 290 0.8
EGITO 128 O ely |

Total dos países

árabes 9 158 27
 

Total da prodo

mundial. 31.385 100.%

TOTAL DE RENDAS 1965
PAIS IRAQUE | KUWAIT | LIBANO

|

SIRIA

|

EGITO ARABIA

|

suDÃO
âdlares 2.355 | 619 | 2.ho2 | eo 21175

|

6.000] 2,200

|

1.845
p/niihões Eיא|‏

TOTAL ISRAEL thelomo  SRABES TOTAL ‏=1
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LANTO CUSTA
OSRAMOSao  ו‏4

VOCÊ SABIA ?

1) Que os povos arabes gram sempre os: primeiros no rue «sa refe-
re ao comeérciosHoje ele ceupa um dos ultimgs lugares € e o-
brigado a importar 82% dos - produtos ja manwfaturados
Fora isto somos donos ”k um potencial completo Ce fontes de
riqueza interminavel

ENTÃO SAIBA 4

1) 100 Complexos industriais: que poderiam absorver 100.000 filhog
do ngsso pavopseria possivel construir com a quantia de 10 milhoes
de dolares ,cada um.

2) Os agricultores sírios não atingemem média mais de: 760 kgs de
cgreais por 10 dunams.0O fato e causado pela falta de organizar
ção e da 281%‎י de maquinas modernas de fertilizantes e deum
apazelhamento moderno de irrigaçagePara efeito de comparação
a media de colheita na Dinamarea e de 11.330 kgs para 10 dumanso
Uma fazenda moderna com todos,os implementos agrícolas custam
10 milhoes de dolaresehA criação de 100 fazendas poderia ser um
ponto de no para o aproveitamento» gradativodos meios de
produção agricola que possuimos.

TOTAL t= 1 bilhão de dolares,

| 2( 6 46% dos nossos filhos são beneficiados pelo estudo pri;
1 e somente 12% da nossa juventude pode estudar curso secun=
darico

1.000 Novas escolas poderiam ser construidos: no valor. de ummi” |
lhao de dolares cadaum ,que poderia assim dar luganes de estudo
para mais de um milhao de alunose

TOTAL :- 7 bilhão de dólares

b) Nós somos uma nação £amosa na arte de receber Yisitas.Hoje isto
vem a ser uma apreciavel força economicasMas nao sabemos apro”
veitar .

- ,

50 hoteis de luxo para 0‎גע008%818%88ע18) 10 112068 66 8
| 6800 ‎טמ.886%8 hoteis poderiam atrair mais de 2 milhoes de tutis=

tas para os nossos paisese

| TOTAL :- 500 112668 6-
5) Até agora sofremos pela falta de emprego, temos enseada paus

perrimasesNada fizemos para garantir ao povopara que eles parti=
cipem da Renascença Nacional,

     



 

ESTaS DUAS FOLHAS FORAM PUBLICAD.S ORIGINAL
MENTE NA REVISTA "JEUNE AFKIQUE" Da AUTORIA DE
ELEMENTOS ANÔNIMOS ANTI=-NASSERISTAS E QUE VEM NOS
GASTOS MILITARES DE, Ne SSER,FONTE DE ATRASO E RES
TRECESSO NO MUNDO ÁRABE,  
 

7 

5)

6)

7)

8)

Esta importancia astrônomica foi gasta ,m 20 anospelos paísesarabes na compra de armare-tos 500 inves de construir 20 108"pitais,resolvemos comprar 20 avioes de guerraee

Lugares de habitação e novas fontes detrabalho poderiam absorf-
ver um milhao de nosgos irmaos com o orçamento de 3 mil dola=
tes por pessoa que são 18 mil dolares para familias de 6 pese
S0aSa

2 2

TOTAL à- 3 bilhoes dolares

Existem entre os nossos paises 213.000 lugares nas universidas
deseFal tando lugares ,37.000 dos hogsos melhores jovems estu-
dam no estrangeiro e muitos deleg nao voltam mais e assim se |
afastam de seu povo e sua tradiçãovA ssim perdemos um potencial
academico muito valioso»,

20 Univergidades modernas paderiam ser construidas num total
às 50 milhoes de dolares cada uma,.Assir poderiamosaumentar em
100 mil o numero de estudantes arabes,

TOTAL s- 7 bilhão de dolares
Cam o desenvolvinento das cidades ,atvandonanos os bairros por
bres,bairros extergamentes, paupernimos- e sem nenhuma possi=
bilidade de: assistencia medica envergonhando os nossos briose
200 mil casas para alojar 1 milhão de pessoas seria nossivel
caso fosse investiim 55000 úara cada conjunto residembial.  

TOTAL s- 7 bilhão de dólares

Milhares de pessoas do nosso povo sofrem de doenças e de der
nos fisicos que poderiam ser curados,mas não recebem trata q
mentos
Temos somente um me. ico para cada 3,000 habitantes,A quanti-
dade de renes que morrem na hora do parto 6 646₪63%
partos e a media de vida e de lZ anoss
Na Dimamarca um medico para cada 690 pessoxs mortalidade in=
fantil 19 para cada mil partos c media de vida 72 anos

Um grande hospital moderno com 1 leitos que podem tratar de2.000 doentes: externos fora os “nternados erpod um investi-mento de: 20 milhoes de dolares, portanto poderíamos construir
DO hospitais deste tipos

TOTAL 4» T bilhão de dólares.
à L + 9,500,000,000 DÓLARESo

eo qm

E O QUE NOS ESPERA NO  FUNIRO ?   
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PENSAMENTO DO ISRAELI ANTES

DA GUERRA

“É DIFICIL SABER

QUEM ESTÁ

BLEFANDO

QUANDO NÃO SE

SABE QUEM ESTÁ

JOGANDO ",
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- ) oficial Guiara de Tel-=Aviv,nunca: participara numa ação: de lutano “Mirage",No dia 5 de junho foi sua 1º wezo

Sobre: oaeroporto egipcio de Abu-Savir,vieram em suadireção dpás
aviões Mig-2L,ele os derruboue voltou para a

Após 0 almoço ê1e foi para a Siria ,6 &le e mais um outro aviadorgerrubaram mais dois Mig-ZlAssim foram marcadosmo seu caderno= || avi=6625 ‎שהת,  818 nao se satisfez com istos

No dia seguinte61e saiu para um ataque em posição tegrestre e |
por azar foi atingidoçmas teve tempo em alcançar com seu aviaw a sua ba

sua: bases

SesQuando saiu do aviao notou que estava feridos

Foi levado para o hospital e “14 ficou um dia e meiosh noite dg
29 418 5091 do hospital e apos uma hora apresentou-se em sua base aeredaeDisse que queria voar pela manhas

ni - 2 E -Lle conseguiu umasutorizaçao ncdies o Subiu no ayião e derrubouum Mig-17 ,o seu quinto aviãos

 

 

E Disposição.
₪7 4 maturidade espirtual da retaguarda e do exército.Zoe Responsabilidade: e disciplinaU- Ajuda mutua
7” Unidade nacional»

antes do seu 19º aniversário,pairava em Israelum sentimento
complexo Durante 19 anos: de independencia 4 construção ,o pais cres”Cey-dessnvolveu-se Milhares: de- imigrantes foram absorvidos, formou-se umex. -ito;uma industria e umaagriculturas,

- É * 1 es .Por outro lado

,

a situação econonica,a emigração de Israel,4 ju
indo uma mensagemsVeio a guerra e cono «e fosse

ventude sem rumo  ped
um grande liquificador ,misumow findo «Todos
todos Ppossujam a mensagem. Tordim e judeus do mundo vieram atender o| apelo do país, o individuo preocupou-se pelo cotetivo e o coletivo 68-
tava unido.

à juventude voluntarizou-se ;jtrabahou & qualquer parte sentiu oPpals,amou o seu povo e soube que aqui e s»n Patri

FATOS TÍPICOS DE PREPARAÇÃO DA GUERRA

.

estavam de

lão

prontidao,    
 



 
  

- rr sa . ‎ְיטדמו mi =

POR QUE Às 7: 5 ?
2 |le O estado de alerta do Egito estava no augesEra facál pressao |

quesdesde que haviam iniciado as suas concentrações de tropas |
no Sinat,tres semanas antes ,os egipcios tivesse varias es”
quadrilhas de Migs=21 esperando,prêntas a partir emcinco mi” |
mitos, todas as manhaso,Uma ou duas patrulhas de Migs-21 esta
ram, também jprovavelmente nos: araes aquela hora do dia,mui=
to adequada para um ataque - inimigo «Contud», seria muito pouco
provavel quese tivesse mantido indefinidamente nesse esta-do de prontidao Ao ver que menhum ataque fora feito dentro
de duas hotas imediatamente: apos: o alvorecer ,os egipcios pro
vavelmente: suspenderiam o estads de alerta e desligariam al=
gumrs dos seus aparelhos: de nadar.0s israelenses acharam que,as 7h Jom, (8h Zom mo Cairo) sos egípciosja teriam relaxado
a prontidaoo

2. Quase sempre os ataquesão feitos ao alvorecercMas ,como os
pilotos tem de estar a posios pelo menos tres horas antes dedecolarsisso significaria 50006 levantar-se por volta dameia noite,ou nao dormirem naquela noite.Ão anoitecer do primeiro dia de gyerra ,eles teriam estadode vigilia durante36 horasscom toda a noite e possivelmente. ,0 dia seguintede ação a sua frentesEfetuando o ataque inicial as ‎ולמ 8Pilotos poderiam dormir ate perto das lihs

3 Neste periodo &; anosuma neblina matinal cobre o NiloeDelta eo Çanal de Suez «Por volta das 7h3om,geralmente se dispersae as 8 hs, o tempo gostuma estar ótimos visibilidade atinge
o maximo.devido ao angulodo sol,e o ar fica paradoso queeimportante para a colocação de bombas nas pistas.

h. Theliim(hora de Israel) equivale às 8hy5m no Cairo0s cgip-cios começam a trabalhar as 9h da manhaUm ataque 15 minytos:antes: surpreenderia os generais e comandantes da força aereaegipcia a caminho dos seus gabinetes e os pilotos e o pessoal.deterra5para os seus cursps de treinamento eoutras atividades. .

PRINCIPAL 0587 ₪0

Tornar inutilizável q destruirtantos MIGS-21 quanto fossepossivel,por queeram os unicos aviões egipcios- que poderâsm evi-=tar que a aviação israelense atingisse o seu objetivota destrui-ção da força egipcia de bombardeiosao longo alcance ,que tantoameaçava a populaçao civil de Israel,

tempo até ao alvo 3 aprox 22 1/2 minutostempo sobre o alvo 1 aprox 7 1/2 minutos
regresso a base * aprox 2o minutos
reabastecimeto * aprox 7 1/2 minutos.  Ra |

 



 

NASSER E
NASSER := Como está ? O irmão quer saber se estão combatendo em

toda a frente» 2
NASSER :- 70888 Majestade tenciona declarar a participaçao de

amerucanos e Writanicos ?
HUSSEINS- (Resposta ininteligivel)

a ,Na SSER += ALO ? Acusaremos ns Estados e a 1‎תק18%0עע8,0וג 80 08Est
tados ' Unidos?

HUSSEIN + -0s: Egtados Unidos e a Inglaterra.
NASSER : A Gra Bretanha tem porta aviões ?
HUSSEIN*- (resposta iminteligivel) 9 2
ASSER *- (₪160 ‎לטסמ.0 Rei Hussein fara uma declaraçao e eu far

putras .
NASSER. :- Egtamos lutando com tôdas as nossas forças e durante

toda a noite houve combates em todas as frenteseSe
tivermos problemas ,nao importa,veneceremos gpesar de
tudo «Deus esta conosco Vossa Majestade fara uma de-
01828080 gobre a participaçao dos americanos e inglie
SGSe

HUSSEIN $= (resposta ininteligível). .
NASSER 1- Por Deussjuro que farei uma declaração ,e Vossa Majes

| tade fara outra e faremos com que 79 512108 08018208
tambem que avioes amgricanos e britanicos estao der

| Golando de porta-avioes e: lutando contra nóse
HUSSEIN += Otimo de acor do e, ” ”NASSER += Muito obrigado Não desista .Nogsos: 871068 88080 hoje

spbrevoando IsraeL;nossos avioes estao gtacando os
aeroportos israelenses desde «ta manhas

 

mr
ses

| ESTE TELEFONEMA, FOI GRAVADO PELO,SERVIÇO DE INP“RMA-= || ÇÕES ISRAELIS ,ÀS LH 50M DA MANHA DE TERÇA FEIRA,| SEGUNDO DIA DA GUERRA   
Atêm do Nasser querer envolver q infeliz Hussein nessa historia

absv:da,mentia ao seu aliado quant: > ntividade dos seus avioes,que
nao era nenhuma

& Pensa-se, que Nasser imaginava uma grande batalha de confronto
a maneira bfiTanica na Peninsula do Sinai .Mas mesmo supondo que os
israelanses não tivessem dado ,o golpe decisivo, pegando quase todog
Os avioes cgipcios em te ra,ha poutas razoes para crer que o resul=
tado final fosse outro Segundo os israelenses sem 6l; lutas de apar
rejto contra aparelho ,5qMIGS egípcios foram abatidos,contra ne-

‎תתוע MIRAGE israelense Ate mesmo os subsonios VAUTOURS e MVYSTERES
puderam derrubar MIGS-21.     



 

 

 

O Capitão COCHAV HESS condu=
zia o helicoptero que voava ma
costa norte do Mar Mo. to no ter=-
ceiro dia da guerras

Roi enviado para transportar

um aviador cujo avião tinha sido
abatido na margem direita do Jar
dao Tinham pressa para chegarjun
to 2o piloto do aviao caídos

Derepente escutou-se uma for
te: expjosao perto do helicopter
ro e este foi empurrado brus-
camente “Fomos atingido no tan”
que de gazolina “,imformou o me.
canico ,aterrorizadoo

2 piloto sabia exatamente o

1 1

era o significado do fatosה‏
eria: que aterrisar imediatanen-‏
teoPorem embaixo, sobre a terra,‏
estavam espalhadas as forças jor-‏
danaso‏

O Capitão Hess decidiu se-
guir voando todo o tempo possi=
vel ,apesar do perigo latente de
que o helicoptero se convertesse
em uma armadilha de fogos,

Preparoy-se a chegar a qual
quer,preço sate o aviadc ,ficam
com eles e pedir ajuda por, meio
do aparelhe de radioePorem no
fim realizou uma operação muito
mais arriscada»

4

 

 
2 4

O Helicoptero servia sen
interrupção de: alvo para o fogo
jordaniano Uma descarga aglcançou-
o e outra passou sem 000805

Q mecanico rogou “"Esta-
mgs ovrigadgs a aterrisar",po-
ren o Crpitao Ress estava deter-
minado a cumpriiã a meta encomen-
6888 . É

"Fui informado,conta ele
-de. que o aviador encontrava-se
aos pes de ung alta colina!!',
Aterrisou e não encontroy nada.
"Enpreendi novamente o voo e co-
meccia busca-lo pelos arredores
e entao vi o aviador «Corria cam
todas as suas forçasoUm blinea-
do jordaniano e varios beduinos

 
 

+ד

tratavam em alcançá-lo. .

O que seguiu durou ape-
nas alguns segundos.0 Capitao
Hess apressourse a 8380
aviador. introduziu-se no heli-
goptero apressadamente..
este levantou voo «Um segurdo der
pois uma bomba explodia exatar
tente no mesmo lugar no qual e-
1a. se encontravas

 
nos sro rode   



SALVAMENTO
FERIDO
 

-

-

Um fogo pesado açoitava a us
nidade que avançava a conquista de
UmKatef.A unidadg israeli avança.
wa lentamente: porem com segurança,
ate chegar ao arrame farpadoque
cercawa a primeira posiçaoc0 fo
89 intensificou-se ate o ponto que
-naopermitia levantar a cabeças

Cinco soldados foram degtina-
dos a forçar o cerco, Entre eles en
aontrava-se 0 0806 2/(

‎עצחפ,81966תספ1886686.,00עע0ן2 00-
mo um louco até o cerco rcuspindo |.
fogo com sua armação sew Lado geus
companheiros iam caindo,porem ele
continuou sua desembalada corrida
e a distancia de poucosmetros: foi
fefido gravemente cm ambas as pernas(
Sintiw dereperte:i.: ue suas pernas
pesavam como chumbo,

II

Com o resto das suas forças
saltou sobre o cerco e atirou-se
sobre o avrame farpadoenquanto
ritava ags seus companheiros:
“Venham rapido ,passem sobre mim”

E as combatentes chegaram e
passaram sobre q seu corpo,en-
trando na posiçao,em questao de
minutos, e Ezra nao deixou es”
capar nem im so gemidos

Apanas quado toda a unida-
de passou gobre ele chamou ao en
fermeiro,nao sem antes arrojar u
ma granada dentro da posiçao.

 

1

Na Guerra dos Seis Dias,no dia 7 de junho , quando praticamente a |
guerra estava terminada para a sua |

| unidade Major DANIEL VARDON, chegou
com uma patrulha em El-Arish, aonde
foi ordenado em acompanhar wm blin=
6860pelas ruelas da cidade.Em uma
desta ruelas estavam abatidos uns
quantos feridos que tinham que ser

| trnsportados urgen*anente s

ש

Apos horas de tentativas da
sua unidade em tirar os combatentes
do lugar sem exitosdevido a teimo*
sia de uma petrulha egipcia que ti-
nha se etrimcheirado ao lado dos
feridos e nao deixava aproximar-se
deles. Dant Vardon disse :-  

1 1

4 Parece“me que aínda não
se fez o suficiente para tirar
os: feridos." e avançou ele meg-
mo con esta finalidadesIres ver
zes tratou de entrar na ruela
sem consegui-loeTentqu atacar a
patrulha egipcia,porem o fogo
forte dos egípcios impediu em
faze-lo.

À terceira vez,quando u=
ma granada sem os dispositivos
dg: segurança achava-se nas suas
naos foi atingido ,explodiu e
Daniel Vardon morreu instanta”
neamenteo

Daniel,ge Guivat Brener,
recebeu a mençaopela 3º veze
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Às duas da madrugada começa-
ram os paraquedistas a forçar o
cerco quedividia a cidade de Je=
rusalemePor um curto periodo a
Legiao Jordana naq podia decifrar
qual era a intençao dos que for=
çavam sate que os primeiros para=-
quedistas cruzaram o cergoeEntaão
e segundo uma planificação prema-
turascomeçaram a obstruir segun”
do o "objeto perigo",um golpe de
fogo assassinode canhoes, que apon
tavam desde muitos anos ,com o fim
de obstruir o passo ate a parte
oriental da cidades,

Uma das unidades destinada a
penetrar imediatamente depois: dos
que forçoyam o cerco ,viu-se en=
curalada Jentro deste re;«moinho
fervente.

11

doypara tratar às seus companhei-
ros que emitiam profundos suspi-
ToSe

ho lado de um dosferidos,
ajoelhou-se no mesmo momento que
remessa ao seu lado uma bom=
de

6 escutou o zumbido da bom
ba,tambem o escutou o ferido que
estava vestido ma terraçh SCHLO-
MO EPSTEIN restava apenas um uni=
co caminho i morrerePorem nos
fragmentos de segundo de queain-
da dispunha,fizeram nascer nele o
gentimento do que com sua mpr'te
e obrigado a salvar o feridos
Jogou-se sobre ele,abraçou seu cor
po e assim encontrou a mortes

a

st

II

Por alguns instantes uma parali-
sia total apoderou-se dos combaten
teseDentro das ruas,que se conver
teram em sinistros matadouros,vie
ram mais à: Sc companheires banha
dos em sanguesMortos e feridos.
E tudo isto antes ainda de come=
çar a batalha,antesde terem t à
contacto com a legiao»
Nestes momentos enfermeiros des-
conhecidos conver em diri-
gentes dos desamparadose

-

/ ,

|  ,9000%0 ‎ת881ת1א,ף0+06ע8 8%6 en-
680 ‎שמ6מ1/9₪861ע0 668002260160 )
um ‎יי unica arma era
uma valise de primeiros  auxili=
padros o qual estava inscrito
o simbolo da Cruz Vermelha, corria
de um lado para oytro,pela rua ,
as vezes erguido,as vezes ajoelha

+
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HÁ QUEM DISSE QUE DEVIA=
mesada MENÇÕES DE

110 420 UM POVO TODO.
MAS EM TODaS AS GUERRAS
DESCOBRE-SE AQUELES A9S
UM FOGO INTERNO ACENDE
NO MOMENTO EXATO E ILUMINA
qm UNIDADE INTEIRA o

PARA ESTES QUE FORAM
CONCEDIDOS AS MENÇÕES
AO MERITO; |

52 ao TOTAL

30 ENTREGUES 40S PROTAGO
NISTAS

2L ÀS FAMILIAS ENLUTADAS 
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DOS DIARIOSNE CAMPANHA

DIA 6 de JUNHO +

3n 45m - A Escola de Polícia era tomada-"Foi o mais pesado
dos esmbatiessDos 500 homens que compunham o batlhão de
de para quedas,lo foram mortoseá Escola de Policia tinha
dcfende-la mais de 200 homens da Legiao 22806.2828 8987
Car uma vosição fortemente defendida,era preciso ser,
pelo menos,tres vezes mais forte do que o inimigo",

- , 2A Legião Árabe lutou furjosrmentesSo depois de varias
horas de combate de rua € que ronseguimos tomar a Es-
cola de. Policia106 legionarios arabes jaziam mortos
dentro e a volta do edificios
hs forças israelenses contaram com o apoio do fogo de
morteiros: de 120mm e de artilharia das proxir' lades
de Castel,

- Tomada de Latrun sob o comando de Uri,encravo no ter
nitorio israeli Na outra vez,em 1948 Latrun tinha sido
ferreamente defendida pelos arabeseDesta vez caiu façit
mentee os paraquedistas israelis avançaram em direção
deRamalaheantes de alcançar Ramalah,as torres os minas
retes de Jerusalem sureiram-lhes ge repente a vistas
"Nygca tínhamos visto Jerusalem desse lado.Era uma sen-
sação estranha, sabendo que o resto da nossa,btigada est
va combatendo la,pensar que depois de todo este tempo,
Jerusalem seria outra vez nossaãs

DIA 7 de JUNHO

- Barlev telefonou autorizando a tomada da Cidade Velha
e disse - Ja estamos sendo pressionado para cessar fo
goeEstamos no Canal «Os egípcios foram encurralados,
“s naraquedistas iniciaram o seu ataque, durante ncia
hora contaray rem o apoio aereo e de artilhariacingus
ta Vitoria “foi encontrada vazia e Isoric foi tomado,

- Motta entrou na cidade pela Ponta do Santo Estêvas.
- Narkiss estava perto do Muro das Lamentações ,com o
rabino chefe ,Barlev e Motta«h Operação Cidadão Veina
estava quase concluida,

1h - Dayan entrmu na Cidade Velha acompanhado por Rabin e
Narkiss Encaminharam-se para o Muro,das Lanentaçoes
onde Dayanssegr»r?- ymovolha tradiçao judia,escreveu
uma prece aum pedaço de papel ,colocando=o entrc as
pedra do Muro "QUE À PAZ REINE EM ISRAEL ",
euro nen   
 



 

LEMBRANDO
 

Depois da trágica morte de Jonas Sverner
no 1º dia da Guerra,seus amigos de Bror
Çhail escreveram algumas palavras sobre
ele na forma de cartas ou simples narra”
tivas.Transcrevemos algumas delas  ini

q mig

omega perיי‏-qr racerד‏ 

? + 2 1% ÂMEMÓRIA DE 10 ‎אג

(SARA) (ELIAHU MARGALIT)
Jma grande tre gédlanos acon

teceueUma tragedia que nao gsquer Iona eras como seu nome(pom”
ceremos Ainda me lembro da ulti=
ma vcz que vaio aqui,estava pbri
gado a voltar ao9

‎והא VOLTAS INFOR” de com todossNunca de mau humor, se
manto pas GUEtaNta, pre alegre e distribuindo sua ale-

Não possg me conformar csm o E
fato de que ngo vamos maisouvir Veio para nos de uma casa ,
sua ‎ו não Vimos ver o sorri| cheia de bondade e se ligou com to
sq ros seus labiosyque nao ‎טס198" 88 sua alma ao meshek e nele viu
ra nunca, sua casa e nos seus amigosysua fas|

88

Você era um rapaz quieto,ale O grupo "Shalevettera adulto
gre c sempre pronto a ajuda os ou| para voce e por isso foi mandado
tros,

e

Os dias passam as memogxias
fica.,e pgr isso voce vivera ma
nossa memoria para sempre o»

 

  
ALGUMAS PALAVRAS

",. Desde que nos deixou não es-
queccw o kibutzeVisitou-nos fre-
quentementeçe cada visita dizia
que queria voltar logos

No fim da curso em Ox Haner » Hoje,mudei de idéiasáciho que
voltou púra nos cheio de energia alguem alem de mim deve gaber que
e vc..vad.. “O kibutz recebeurocom te amava muito, sendo voce um rapaz
braços abertos,se adaptou na agri puro, simples e diferente: dos outros
cultura,que gostou muitosgeus su”
periores gostaram muito dele 6 67 2
logiavam sew trabalho Sempre que voce winha ao

Por que Deus o escolheu?Êle
foi um rapaz quietoe inocente que
nunca fez mal.Vamos;nos lembrar
dele como de um irmao que se foi
sem gozar a vidas

neאמנומהוו‏ בבב ו

bo), simbolo da camaradagem, simbolo
da alegria juvenil .Sempre, sempre
sorrindo para todoseFizeste am. za”

grias

para outro kibutz Or Haner.

E quando: chegou a hora da,pro
wa voce passou ,6 com honraeVoc.
caiu no wombate em Rafiah,
 

IONA QUERIDO

SANDRA

NELSON Nunca imaginei que iria prer
cisgr egerever-lhe hoje, sabendo que
estas tao longesDe verdade ,prefer
rinia vnversar com voce e nao ter
que usar a escrita como meio de cos

םוגמ6026108080

nosso quarto gu ficava feliz .ven-
sando que voge se aproximava cada |
vezmais: a nos de um lado,e nos a
voce de outros |   - we ar santa or - pt



 

  
 

JORNAL DE COMBATE

 

Junto da frente de Jerusalem estao de prontidão os soldados daChativat Ferushalaim.0 comandante Aluf Mishne ELIBZER AMITI, coman-
dante regional ,envia sua mensagem no Jorn”? do Combateo
 

SOLDADOS E OFICIAIS obil

à hora da prova se aproximou. A nossefronteira ainda está em si-
Senciomas seria bon que as preccupaçoes causadas pelos aconte” |
Cimentos da Guerra da Independencia nao retornem para Jerusalem
ebraica-Com calma e de: prontidao garante o Exercito de Defesa de
srael qu o povo resida com segurança»

Completo fot o compargcimento vosso e ultrapassou tpdas as 687
pectativas de outras 600088 66 lutas ow de exrcíciaso
A organização foi esplén“ as e não decepcionou as esperanças;
que: tinha com justiça o comandante de cada um de nos.
Se existiram problemas foram causados: pelo excesso de boa vontade| o almsjo de todos em ser convocado antes mesmo de ser chamado e
da vontade sem limites dos cidadoes e'ris em ajudar o exercito,
e a cada soldado pelo simples fato dele ser so? «an,

Em Lag Baomer acostumavsm as crianças de Israel sair com arcos e
flexas para mostrar que somos mm povo combatentes

/*- es(Lag Baimer - realizaremos esta tradição,

Eliezer Amiti ,
00080866 680
69
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ENTalVISTA
“ia Dana 

2 Em entrevista feita pelo
Radio GALEI TZAHAL,no dia 27/5/68
o mingstro da defesa o General Moshé
DAYANdiz qug nao podera concordar

a situaçao reinante ,em que os
aisgg arabes agirem apoiando o

Qunrodasmo contra IsracÃ e concer=
daram com cassação de fogo ‎ו

לווההקחקוקקהקללה הדילרההט ‎ירצה mamona|

"86 8 00268218 6 ₪ Egito qut=
‎ו jutar cogtra nos-Bevakasha-

enjão nao havera cessação d e fogo

 

Por acaso o Viet: Come, fizer
ram algun tratado de cessar o fogo?
Houve: ja alguem que concardowu em
parar. as lutas 6 ao mesmo tempo con
ttnuar a guerra ?

Tal fato jamais existiu "

P - Por acaso o appto dos gor
vernos arabesas açoes do
terroristas nãgo podem pio
rar a “ti tuação para o no
so lado ?

R- Vão é inevitável que na verdade
es irao ajudar e preencher

todas as promessas,isto vem a
86 ‎עםבס so auxilio financeiro
armas s ajuda politica,bem cos
mo augilio humano, como territo=-
rias a sya disposi. ao ‎םס 2108
no sna Siria e Egito.

Mas com tudo isto se defato -
lizar e havera milhares dg pgs-
soas ao seu favor,nao sera tao
dificil como uma guerra total,
como aquela que: houvespoisos
GRUPOS terroristas nao serão
ao forte como todos: os exerci=

tos arabes«B nos lhes daremgs
uma pancada definitivasE nao
digo que isto nao custara der=
ramamentio- do nosso sangue - ou

. mm so dia ,mas tudo o que os  

-הוו

países arabes, fizezem em prol do
terroris"”» ,nao sera maje forte e
mais ,dificil e mais perigosa par
fa nos do que umaguerra8
ele 212020 uma geral.

NEsta guerra nao o som
bra de duvid. cus não somente
ceremos como tambem bateremos em
todos os sentidos cada pais em
particular ou todos juntos,a quem
fizer conosco umaguerra de terrer,

P- Não existe um ambiente
dg pouco ,caso em rela”
ção aos arabes ?

R - Bu espero que tenha ,se criado
este ambients.No,exercito cu
em outra partesnaq se faz pou
co caso,pois ha toda a classe
de: seriedade,com pensamento
de: renovação s estamos nos
preparando, juntamente com a
gyerra contra o terrorismo e
não fazemos pouco casos

P - H& um ano estamos agin
do gontra sabotadores
vocg pode nos dar uma
noção ?

B - É dificil mencionar métodos,
mas em todas as açoes, eles,
fracassarameQuantas vezes er
les tiveram sucesso pode ser
contado ma mao. |

Entretanto ,ew squ ori gado É
afirmar que tambem esta guer
ra ynos custa Ssengue e
Quase em todos os encontrgs
hos temos feridosE nac ha
metodo tecnico que possa es
vitar isso. Quase, sempre apos
uma açao ,voce,ve 3 tragedia |/
para o Fatah nao ha Hgqueé
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60 8 QUE AGUARDAM

Nós aguardamos:

6 toque elétrico da grande crr-ainha de emergência.

nopátio do prédio central da aviaçãose.

ao toque: estridente do telefone-de campanha, e

Nós: estamos prontos alertas e aguardamos 1

Nós,aviadores da luta e das explosões.
‎א 608

Nós çaviadores dos helicopteros

Nós,aviadores paraquedistas e transportes.

conosco -

mecanico junto da sua caixa de ferr

eletrotéenico no laboratoria
homem com a mangueira de gazolina

radarista com o seu aparelho

almoxarife com suas armas

secretaria no escritório,

tanquista com sua arma

"moço do bar! entre as garafas de b

resevista que guarda a cerca ,

70805: 08 ‎,וצת punho que salta o aviador ao arasquando soar o sinal.
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A COMIDA

“ ,
Um soldado está sentado num montes, de terra,sob seuspes uma ex”

tavaçao na terra dura cheia de pedras,a sua esquerda sob uma rede de
camuflagem ,uma metrolhadoga tratada como se fosse um babe coberta
de cobertorcs,almofedas: ,so faltando uma xupeta na boca do fusil.
1 O soldado está sentado livremente com o sol causticante sobre
ele e preso aos seus joelhos esta a marmita.

%le come e fica a responder às perguntas dos seus: amigos ,quan=
d o alguem lhe pergunta que tal a comida ! |"HILTON * E ele assim o pretendecijunta toda a comida slambe: todos
os pingos e limpa a boca com uma fatia grossa de pão.  
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81005 :- Haveria necessidade
de explicar para as
pessoas ,antes da
guerra por que luta
mos ?

SHAI :- Antes desta guerra
nao havia nenhuma ne-
cessidade «Existia o
sentimento de que 08-

da um daria tudosCertamente,eu não
podia saber de qu e formase compor
tariam eles: no momento em que as ba
las coneçassem a assobiar,mas antes
eu sovia de que o sentimento decada
um deles estava pronto para dar tus
docHavia pessoas que: deixaram pro-
blemas em casa,e vieram e se alista
ram e ílzeram tudo o que se lhes di-
zia,e nao havia de forma alguma ,pxo
blema de disciplinas

“MOS :- E mesmo assim,voce ti-
nha nocessidade de explicar-lhes,de
dar-lhes qualquer expticaçao para
o momcr:r em que as balas comecas=
gem a assobiar ?

Expliquei muito.Na rea
113886 toquei velhas
cançoes.,0 meu princi-
pal problema,era trans-
formar para eles o as-

syntc + trato teorico- ga defesa da .
patria e da defesa da propria casa ,
em comportamentio ma hora 66
Esforcoi-me muito para lhes esclares
cer que no momento das lutas,eles nao
deveriam penasr em nada a não ser no
funçgicnamento das armas e nas reali-
280069 e transmisgoes de ordens»
Pensei que quando eles estivessem o-

| eupados com iisso,entao estariam re-
solvidos todos os problemgs e vacila-
goeselsto era bastante teorico visto
que eu mesmo nao havia estado ainda
debaixo do fogo»  

AVRAHAM := Você pensob
durante a
guerra em
algo ,fora
da luta ?

SAMUEL :- Em gontrapo
81080 0
que disse
Uzi nos no

Sinaitalvez por causa das gran
des extensoes - havia muito ,tem
por para pensar ,e pensei ate em
sionismg«Houve um bombardeic bas)
tante serio,e nos retiramos De
repente,voce se encontra com ses
ws proprios pensamentos eConver
sei com o companheiro que esta
va ao meu lados =

“Por que recuamos ? Nãoess
tamos acostumados a tsso ? Esta
friuma retirada dg algumas cen-
tenasde mtrs e so para 2608887

‎ת1 28080 Mas mesmg nesse momento
voce diz que sera o primeiros
Saimos do alcance das bombas, e
nos reorganizamos para p proxi=-
0

Mais um assunto para os
meus pensamentos"matamos um ofi”-
0181 6812020 e pensamos que havel
ria utilidade em tomar seus docu
mentos.E derepente eu vejo entre
os papeis uma fotografia de duas
crianças pequenas rindo ma praia
e uma carta com letra de mulher.
Isto aconteceu durante o com-
bate em meio de intenso tirote-
iosPensei no nosso Kibutz iqual o
sentimento que existe em casa
na familia cujo filho foi morto,
E eis que matei um pai de famili
acAlgo me deprime «Cinco m.nutos
depois,num outro trecho da guer =
ra;percebi que eu atiro e mato
como se fosse trabalho de rotinab  a qeובוג‏  



 

 

POR QUE ISRAEL CAUSOU 4 FUGA
EM MABSA Da POPULAÇÃO CIVIL,PRIN
CIPALMENTE DA MARGEM OCIDENTAL
DA. JORDANIA E MUDOU LOGO SUJA ATI-
TUDE APENAS DEVIDO PRESSÃO IN=
TERNACIONAL ?

Calcula-se que umas 190000
pessoas atravessaram 0 Jordao em
direçao ao leste,em sua mataria re
12180608: ‎וגס viviam em acampamemn-
toseEstes refugiados perdiam pque
com ao mudar de lugar de residen-
cãa,pois eram mantidos pelo UNRWA
(Us. RELIEF AND WORKS AGENCY FOR
PALESTINE) tambem opera ma

vJordaniasGRande parte destes refu
gtados recebiam regularmente en=
comendas de dinheiro de seus parem
tas de outros paises arabes e. te*
miam que nao poderiam mais recet y
no territorio ocupado por Israele

 

II

Além do mais ums das outras razõe
era o temor que tinham de Israel
como resuligdo de dezenove anos:
propaganda arabe que apresentava
Israel algo monstruoso»

Nenhuma autoridade 18
raelí jamais iniciou ou alentou
afuga dos refugiados e a popula
ção civil que permaneceu em seus

ganes de: residencia podem bes-
temunhar que os israelis trataram
com equidade e fizeram tudo ao
teu alcance para que a vida retor?
nasse ao seu curso" normalbem co”
mo para consolidar sua economias.

h decisão de permitir o
retorno dos que abandonaram os
sous lugares de residencia e dese
jam voltar= salvo se se trata é,
perígo,foi tomado por razoes +,
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Repetindo mais as cauags'-

0 4 Política de Amam era 89807017
ver o lado oriental do Jordaos
Myttos dos habitantes dos terri
602108 800 0 0000165
tgabalhavam no outro lado do Jors
dadeio cessar as hostilidades a=
travessaram o ria para estar mah
proximo das fontes de sustento,

0 Muitos deles recebiam ajuda fi-
nanceira dos seusfamiliares que
trabalhavam em países longinquos:
como o Kuwait.Temiam que nao pu
dessem mais receber o dinheiro
60856  

IV

9 05 funcionários do governo
jordaniano se foram para po”
der continuar recebendo o ser
salario,

& Qutros: por razões nacionalis
tas,preferem ,viver em um pais
com governo arabes

2 Muitos refugiados que viviam
nos açgampamentos prozimos a
Jerico e não tinham renhuma
5 com o lugar,szbiam
que fugindo continuariam as-
sim mesmo com sustento asse-
gurado pela UNRAW no outro
lado do rios

4

º à Propaganda árabe de que og
judeus vao matar todos.   



  

 

 

 

| DRo HAIM YAHIL |

a Nossa finalidade principal.
e chegar a um acordo com ‎ספ 8
de Eretz Isracl.Se ,  Ilograrmos,
isto nosfacilitara para chegar a

yma solução tambem com as nações
arabes,ou desmorronara pelomenog
em parte uma base para a beligeran
cia arabe,e isto nos podera criar
um possiblligade de no futuro 1
Banter um dialogo com outros países
arabes particularmente: Trnstnrdani
a e Libano

que: uma políticaעש80269100‏
oysada po:i:. conservar-nos na posi=‏
qu e um pais importante do Orien‏

Medio ,em virtude: da sua habilt-‏:
dade: em fazer uso da fonça.

 

 
MORDECHAI BAR ON |
 

Desde o pontode vista racio=
nal devemos compreender todo tipo
de. expectativas,mas devemos ter em
mente: que: nossos problemas nao são
tabs que possam ser soluc «onados por
uma guerras

São problemas muito mais pros  fundos e f.ndamentaissbaseados so”
bre estirwturas sociais, sobre pro=
blemgs economicos, sobre um conflito
historico de dgis ‎קסטספ,0 0886 difi-
ciljmente podera ser resallvido nos
proximos cincoe *º anose

Apesar das guerras servirem co
no atalhos ideologitos: ,e sem du=
vida alguma preparam o caminho,pa-
ra acelerar a soluçao,por: si nao
tem apotencia a conduzir a uma
soluçao repentima comopor encantos  

וו

a 2

h nistoria e um processo que se
prolonga por muitos anossja que
se trata de seres humanossPor coh
seguinte a espada deve servir co
mo meio vara evitar m holocaus-
to,pode fazer com que uma sola”
ção politica sofra am brusco mo
vimento,porem nao e capaz de so”
lucionar problemas fundamentais
como sao as questoes economicas,
sociais: ,culúyraisçem suma os
problemas de indols histporicaes

 

ISRAEL BLTMAN
  

Se nos,nos encontrassemos
em umasi tuaçao ,comno por exem”
plo se estivessemos pressionados:
por. um milhao de judeus que gol
peavam as portas dq Estado, te-
riam valor: as exigências que se
escutam por aqui, tanto do ponte ]
de vista internocomo externos
Inclusive quem,nao justificasse
as nossas exigencias,pelo menos
compreenderia que se criou uma
mecessidade urgente de solucio=
nar um grande problema paga o po
vo judeusenquanto que os ,arabes
tem um gigantesco territorio,

Pelo monenio,as massas ju”
dias nao apressan=se em chegar
ao país»

|
Qual: o semiido em dominar

a.Margem Ocidental,com seus cida
daos arabes ?

O problema reside em sabgr
se verdadeiramente a conservação
do dominio de toda a Margem,com
seus: habitantes arabes,e uma
questao indiscutivel para garan”
tir: a nossa seguranças  
Aeeאגומיי  nas‏ esmero  


